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Apresentação de resultados dos nove meses de 2017 

Galp reforça a sua posição  
no mercado internacional 
 

• Produção de petróleo e gás natural ultrapassa os 100 mil barris diários 

• Reforço no pré-sal do Brasil contribui para o crescimento nas próximas décadas 

• Recuperação económica na Península Ibérica e eficiência operacional suportam 
atividades de downstream, gás e eletricidade 

• Ebitda RCA de 1.379 milhões de euros, dos quais 74% provenientes das atividades 
no exterior, revelam solidez económica e um perfil cada vez mais global 

• Resultado líquido RCA aumenta 15% para 416 milhões de euros 

• Práticas responsáveis e sustentáveis reconhecidas internacionalmente 

 

A Galp divulga hoje resultados dos primeiros nove meses do ano que refletem a boa execução da sua 
estratégia, ancorada nos projetos de Exploração e Produção (upstream) e no reforço da competitivi-
dade das suas atividades de Refinação e Distribuição e de Gás Natural e Eletricidade. 

Com um crescimento dos resultados de 36% face ao ano anterior – Ebitda RCA de 1.379 milhões de 
euros – e apresentando um rácio de dívida líquida para Ebitda de 0,9x, a Galp é hoje uma das empre-
sas de referência do sector energético. 

A convicção no acerto desta estratégia permitiu que a Galp tenha sido vencedora, concorrendo com as 
principais empresas mundiais, no projeto Carcará Norte, o que contribuirá para a sustentação do cres-
cimento nas próximas décadas assente em parcerias com as empresas mais conceituadas da indústria. 

 

Produção de petróleo e gás duplica em dois anos e ultrapassa 100 mil barris 

A execução rigorosa dos projetos de desenvolvimento no pré-sal brasileiro permitiu que a Galp tenha 
ultrapassado a fasquia dos 100 mil barris de petróleo e gás natural por dia, duplicando a sua produção 
em apenas dois anos e prosseguindo o projeto transformacional assumido com os seus stakeholders. 

O marco histórico dos 100 mil barris foi atingido com o contínuo aumento da produção da frota de sete 
unidades flutuantes do tipo FPSO já a operar no Brasil, das quais seis se encontram a produzir na sua 
capacidade máxima e uma sétima, que iniciou a produção em maio, em fase de ramp-up. 

A produção de petróleo e gás natural da Galp deverá continuar a aumentar, não apenas pela ligação de 
novos poços à unidade recentemente instalada no Brasil, como pela entrada de novas unidades. 
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Em termos acumulados, no final de setembro deste ano a produção total de petróleo e gás natural da 
Galp foi de 90,8 mil barris diários, um aumento de 47% face a 2016 que se deveu à maior contribuição 
do pré-sal brasileiro, com o aumento da produção de duas novas FPSO (Cidade de Maricá e Cidade de 
Saquarema) e a entrada em produção da unidade replicante (P-66). A produção net entitlement au-
mentou 50% para 88,9 mil barris por dia. Este desempenho contribuiu para que os resultados (Ebit) da 
Exploração e Produção aumentassem mais do que seis vezes face ao período homólogo de 2016. 

 

Recuperação económica e eficiência operacional suportam downstream e gás 

Na Refinação e Distribuição, durante os primeiros nove meses do ano, as margens de refinação 
internacionais atingiram valores historicamente elevados, em parte devido aos fenómenos climatéricos 
que limitaram a operacionalidade do setor petrolífero norte-americano, especialmente o segmento da 
refinação, assim como disrupções no sistema refinador na bacia atlântica. Margens elevadas associadas 
à maior disponibilidade do aparelho refinador nacional (que no período homólogo havia sido afetado por 
diversas paragens), à conjuntura económica favorável do mercado ibérico e à melhoria da eficiência 
operacional no downstream, permitiram que o Ebit da área aumentasse 46%. 

As vendas de gás natural a clientes diretos também beneficiaram desta conjuntura económica favorável 
na Península Ibérica, aumentando 20% face aos primeiros nove meses de 2016. No entanto, as menores 
oportunidades de comercialização de gás natural liquefeito nos mercados internacionais penalizaram as 
vendas no segmento de trading que, a par da desconsolidação da Galp Gás Natural Distribuição, 
impactaram negativamente os resultados do Gás Natural e Eletricidade. 

 

Sustentabilidade reconhecida pelos índices internacionais de referência 

Em setembro, a Galp integrou pelo sexto ano consecutivo o grupo das empresas mais sustentáveis do 
mundo, cumprindo mais uma vez os rigorosos critérios do Dow Jones Sustainability Indices (DJSI).  
No DJSI Europe, no sector de Oil & Gas Upstream & Integrated, a Galp foi uma das duas empresas 
selecionadas. Por sua vez, no índice DJSI World, a Galp permaneceu no grupo restrito de nove empresas 
escolhidas no sector, num total de 79, tendo mantido a sua posição no ranking com um percentil de 
93%. 

Já este mês, a Galp foi reconhecida como uma entre apenas 25 empresas em todo o mundo, a única do 
setor energético e a única portuguesa cujas iniciativas na diminuição do risco das suas atividades sobre 
o clima e sobre os recursos hídricos obtiveram nota máxima na avaliação do CDP, critério determinante 
nas decisões dos investidores, especialmente os institucionais. 

 

  A Galp é uma empresa de energia de base portuguesa, de capital aberto com presença internacional. As 
nossas atividades abrangem todas as fases da cadeia de valor do setor energético, da prospeção e 
extração de petróleo e gás natural, a partir de reservatórios situados quilómetros abaixo da superfície 
marítima, até ao desenvolvimento de soluções energéticas eficientes e ambientalmente sustentáveis para 
os nossos clientes – sejam grandes indústrias que procuram aumentar a sua competitividade, ou 
consumidores individuais que buscam as soluções mais flexíveis para as suas casas e necessidades de 
mobilidade. Contribuímos ainda para o desenvolvimento económico dos 12 países em que operamos e 
para o progresso social das comunidades que nos acolhem. A Galp emprega 6.475 pessoas. 
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Informação global (free cash flow) 

 
Milhões de Euros 

 
 

Informação por área de negócio 

 

EXPLORAÇÃO & PRODUÇÃO 

 
 

Nos primeiros nove meses de 2017, a produção média working interest de petróleo e gás natural foi de 
90,8 kbpd, um aumento de 47% face ao período homólogo que se explica pelo crescimento de produção 
no Brasil. Do total, 87% correspondeu a produção de petróleo. A produção net entitlement aumentou 
50% para 88,9 kbpd. 

Para o aumento da produção contribuiu o ramp-up da produção de duas FPSO (Cidade de Maricá (#5) e 
Cidade de Saquarema (#6)) e o início de produção da unidade replicante P-66 (#7), em maio. 

No Brasil, a frota de sete FPSO encontra-se atualmente a operar perto da capacidade máxima, com seis 
unidades em plateau e uma em fase de ramp-up. Relativamente à próxima unidade a ser alocada ao 
projeto Lula (FPSO #8), na área de Lula Norte, os trabalhos de integração dos topsides prosseguem no 
estaleiro da COOEC, na China. Relativamente à unidade a desenvolver a área de Lula Extremo Sul (FPSO 
#9), os trabalhos de integração encontram-se em curso no estaleiro da Brasfels, no Brasil.  

Em Angola, embora a produção working interest tenha descido 19% face ao período homólogo, devido 
ao declínio natural no bloco 14, a produção net entitlement desceu 16% face ao período homólogo de 
2016, beneficiando do mecanismo de recuperação de custos ao abrigo do contrato de partilha de 
produção. 

O Ebit RCA foi €295 milhões, um aumento de €247milhões face aos nove meses de 2016.  

  

Nove meses

3T16 2T17 3T17 Var. YoY % Var. YoY 2016 2017 Var. % Var.

384 473 487      103      27% Ebitda RCA 1 015    1 379    364      36%

211 253 302      91        43% Ebit RCA 534      775      242      45%

115 151 166      51        45% Resultado líquido RCA 361      416      55        15%

91 99 163      72        80% Resultado líquido IFRS 99        397      298      s.s.

(293) 130      (37) 255      87% Free cash flow após dividendos (546) 35        581      s.s.

Trimestres

Nove meses

3T16 2T17 3T17 Var. YoY% Var. YoY 2016 2017 Var. % Var.

46        63        125      80        s.s. Resultado operacional a custo de substituição ajustado (milhões €) 48          295        247        s.s.

74,0     89,9     94,6     20,5     28% Produção média working interest  (kbpd) 61,7       90,8       29,1       47%
68,8     78,0     82,8     14,0     20% Produção de petróleo (kbpd) 57,8       79,2       21,4       37%
71,5     88,1     92,4     20,9     29% Produção média net entitlement  (kbpd) 59,2       88,9       29,7       50%
7,3       6,2       5,6       (1,7) (23%) Angola 7,5         6,2         (1,2) (16%)
64,2 81,8     86,8     22,6     35% Brasil 51,7       82,7       31,0       60%

Trimestres
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REFINAÇÃO & DISTRIBUIÇÃO 

 
 

Nos primeiros nove meses do ano, a margem de refinação da Galp foi de $6,1/boe, que compara com 
$4,0/boe no período homólogo. Este aumento foi suportado no melhor desempenho das margens de 
refinação internacionais, bem como nas oportunidades de arbitragem de gasolinas para os Estados 
Unidos e na elevada utilização das unidades de conversão.  

Foram processados 85,8 milhões de barris (mmboe) de matérias-primas, um aumento de 6% face ao 
período homólogo, que havia sido afetado por paragens em várias unidades de Sines e Matosinhos. O 
crude representou 90% das matérias-primas processadas, 83% do qual correspondeu a crudes médios 
e pesados. 

Os destilados médios (gasóleo e jet) representaram 47% da produção e as gasolinas 22%. Os consumos 
e quebras representaram 8% das matérias-primas processadas. 

Os volumes vendidos a clientes diretos situaram-se nos 6,7 mt, um aumento de 1% face ao período 
homólogo de 2016, apesar da redução de exposição a atividades com menor margem na Península 
Ibérica. O volume de vendas em África aumentou 15%, representando 9% das vendas a clientes diretos. 

No final de setembro, o número de estações de serviço era de 1.458 e arede de lojas de conveniência 
totalizava 831. 

O Ebit RCA situou-se em €373 milhões. 

  

Nove meses

3T16 2T17 3T17 Var. YoY% Var. YoY 2016 2017 Var. % Var.

107      145      134      27        25% Resultado operacional a custo de substituição ajustado (milhões €) 256        373        117        46%

3,4       5,7       7,4       4,0       s.s. Margem de refinação Galp (Usd/boe) 4,0         6,1         2,1         54%
29,4  30,0  29,7  0,3       1% Matérias primas processadas (milhões boe) 80,9 85,8       4,9         6%
26,4     26,7     27,5     1,0       4% Crude processado (milhões bbl) 73,6 77,1       3,5         5%
4,6       4,7       4,9       0,2       5% Vendas de produtos refinados (milhões ton) 13,2       14,0       0,8         6%
2,3       2,3       2,4       0,1       5% Vendas a clientes diretos (milhões ton) 6,7         6,7         0,1         1%

 -  -  -  -  - Número de estações de serviço 1 461      1 458 (3,0) (0%)
 -  -  -  -  - Número de lojas de conveniência 833        831        (2,0) (0%)

Trimestres



COMUNICADO 
Lisboa, 30 de outubro, 2017 

Galp Energia, SGPS, S.A. | Sociedade Aberta | Sede: Rua Tomás da Fonseca Torre C, 1600-209 Lisboa 
Capital Social: 829.250.635 Euros | Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa | Pessoa Coletiva 504 499 777 

 

 

GAS & POWER 

 

 

As vendas de gás natural foram de 5.450 mm³, um aumento de 246 mm³ face aos primeiros nove meses 
de 2016, que refletiu um incremento nos volumes vendidos a clientes diretos.  

Os volumes vendidos no segmento convencional (incluindo clientes industriais e de retalho) aumentaram 
14% na sequência dos maiores volumes vendidos ao segmento industrial. Já os volumes vendidos no 
segmento eletroprodutor aumentaram 266 mm³ para os 1.069 mm³.  

Os volumes vendidos em trading registaram um decréscimo de 12% para os 2.184 mm³ na sequência 
dos menores volumes de GNL transacionados.  

As vendas de eletricidade totalizaram 3.812 GWh, um aumento de 94 GWh face ao período homólogo, 
que havia sido impactado por uma paragem na cogeração da refinaria de Matosinhos. 

O Ebit RCA situou-se nos €90 m, uma redução de €121 m face ao homólogo. As menores oportunidades 
de comercialização de gás natural liquefeito nos mercados internacionais penalizaram as vendas no 
segmento de trading que, a par da desconsolidação da Galp Gás Natural Distribuição, impactaram 
negativamente o Ebit RCA desta área de negócio. 

 

INVESTIMENTO 

 
Milhões de Euros 

 

Nos primeiros nove meses de 2017, o investimento atingiu os €638 milhões, uma redução de 27% 
comparativamente ao período homólogo, resultado do estado avançado de execução dos projetos Lula 
e Iracema e suportado pela valorização do Euro face ao Dólar.  

As atividades de E&P representaram 88% do total, com as atividades de desenvolvimento do bloco BM-
S-11 a representarem cerca de 70% do investimento em E&P. No âmbito das atividades de exploração 
e avaliação, destaca-se a campanha de aquisição de sísmica 3D em São Tomé e Príncipe, que foi 
concluída durante agosto.  

 

Nove meses

3T16 2T17 3T17 Var. YoY% Var. YoY 2016 2017 Var. % Var.

55        40        36        (19) (35%) Resultado operacional a custo de substituição ajustado (milhões €) 211        90          (121) (57%)

1 750   1 726   1 717   (33) (2%) Vendas totais de GN e GNL (milhões m3) 5 203      5 450 246 5%
950      1 052   1 065   115      12% Vendas a clientes diretos 2 732      3 265 533 20%
800      675      652      (147) (18%) Trading 2 471      2 184 (287) (12%)

1 297   1 170   1 292   (5) (0%) Vendas de eletricidade (GWh) 3 718      3 812 94 3%
 -  -  -  -  - Clientes de gás natural e eletricidade  (milhares) 691        647 (44) (6%)

Trimestres

Nove meses

3T16 2T17 3T17 Var. YoY% Var. YoY 2016 2017 Var. % Var.

208      157      194      (14) (7%) Exploração & Produção 770        560        (209) (27%)
15        9         9         (5) (37%) Atividades de exploração e avaliação 36          35 (1) (3%)

194      148      185      (9) (4%) Atividades de desenvolvimento e produção 734        525 (208) (28%)
26        24        30        4         17% Refinação & Distribuição 84          70 (14) (17%)
10        2         2         (7) (76%) Gas & Power 19          6 (13) (66%)
1         1         0         (0) (45%) Outros 1            1 (0) (12%)

244      184      227      (17) (7%) Investimento 874        638 (236) (27%)

Trimestres
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O investimento de €77 m em atividades de downstream foi sobretudo destinado a atividades de 
manutenção nas refinarias, desenvolvimento da rede de downstream e a programas para melhoria da 
experiência do cliente. 

 

ENVOLVENTE DE MERCADO          

DATED BRENT  

Nos primeiros nove meses de 2017, o valor médio do dated Brent foi de $51,8/bbl, o que correspondeu 
a um aumento de $10,0/bbl face ao período homólogo do ano anterior. 

No período o diferencial entre o preço do dated Brent e o Urals o diferencial de preços diminuiu, passando 
de -$2,2/bbl no período homólogo para -$1.4/bbl.  

GÁS NATURAL 

O preço de gás natural na Europa (NBP) foi de $5,4/mmbtu nos primeiros nove meses de 2017, um 
aumento de $1,1/mmbtu face ao período homólogo, consequência da redução de inventários e do en-
cerramento definitivo do maior complexo de armazenagem de gás natural no Reino Unido. 

O valor médio do Henry Hub foi de $3,1/mmbtu, o que correspondeu a um aumento de $0,7/mmbtu 
face ao período homólogo do ano anterior.  

MARGENS DE REFINAÇÃO 

Nos primeiros nove meses de 2017, a margem de refinação benchmark situou-se em $4,5/bbl, uma 
subida de $1,6/bbl face ao período homólogo de 2016, devido aos maiores cracks da gasolina e do 
gasóleo, que aumentaram $1,6/bbl e $2,6/bbl, respetivamente. 

 

MERCADO IBÉRICO 

O mercado ibérico de produtos petrolíferos subiu para 47,3 mt, face a 46,5 mt nos primeiros nove meses 
de 2016. 

O mercado de gás natural na Península Ibérica subiu 12,9% nos primeiros nove meses de 2017 face ao 
período homólogo de 2016, para os 25.754 mm³.  
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BASES DE APRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

As demonstrações financeiras consolidadas da Galp foram elaboradas em conformidade com as IFRS, e 
sujeitas a revisão limitada. A informação financeira referente à demonstração de resultados consolidados 
é apresentada para os trimestres findos em 30 de setembro de 2017 e 2016 e 30 de junho de 2017. A 
informação referente à situação financeira consolidada é apresentada às datas de 30 de setembro e 30 
de junho de 2017 e 31 de dezembro de 2016. As demonstrações financeiras da Galp são elaboradas de 
acordo com as IFRS e o custo das mercadorias vendidas e matérias-primas consumidas é valorizado a 
custo médio ponderado. A utilização deste critério de valorização pode originar volatilidade nos resultados 
em momentos de oscilação dos preços das mercadorias e das matérias-primas através de ganhos ou 
perdas em stocks, sem que tal traduza o desempenho operacional da Empresa. Este efeito é designado 
por efeito stock. Outro fator que pode influenciar os resultados da Empresa, sem ser um indicador do 
seu verdadeiro desempenho, é o conjunto de eventos de natureza não recorrente, tais como ganhos ou 
perdas na alienação de ativos, imparidades ou reposições de imobilizado e provisões ambientais ou de 
reestruturação. Com o objetivo de avaliar o desempenho operacional do negócio da Galp, os resultados 
RCA excluem os eventos não recorrentes e o efeito stock, este último pelo facto de o custo das merca-
dorias vendidas e das matérias-primas consumidas ter sido apurado pelo método de valorização de custo 
de substituição designado replacement cost (RC). 

Alterações recentes 

Com efeito a partir de 1 de janeiro de 2017, as imparidades relativas a ativos exploratórios no negócio 
de E&P são consideradas como evento recorrente. Com efeitos a partir de 1 de outubro de 2016, a 
contribuição relativa à atividade de trading de petróleo produzido, que era anteriormente contabilizada 
no negócio de R&D, passou a ser contabilizada no negócio de E&P. Durante o quarto trimestre de 2016, 
o período de vida útil de alguns ativos de refinação foi revisto, contribuindo para o aumento das Depre-
ciações & Amortizações a partir do segundo semestre de 2016. 
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DEFINIÇÕES 

Crack  

Diferencial de preço entre determinado produto petrolífero e o preço do dated Brent 

Ebit 

Resultado operacional 

Ebitda 

Ebit mais depreciações, amortizações e provisões  

IFRS 

International Financial Reporting Standards, ou seja, Normas Internacionais de Relato Financeiro 

Produção net entitlement 

Percentagem da produção detida sobre os direitos de exploração e produção de hidrocarbonetos de 
determinada concessão, após o efeito dos contratos de partilha de produção 

Produção working interest  

Percentagem da produção detida sobre os direitos de exploração e produção de hidrocarbonetos de 
determinada concessão 

Replacement Cost (RC) 

De acordo com este método, o custo das mercadorias vendidas é avaliado a replacement cost, isto é, à 
média do custo das matérias-primas no mês em que as vendas se realizam e independentemente das 
existências detidas no início ou no fim dos períodos. O replacement cost não é um critério aceite pelas 
IFRS, não sendo consequentemente adotado para efeitos de avaliação de existências e não refletindo o 
custo de substituição de outros ativos.  

Replacement Cost Ajustado (RCA)  

Além da utilização da metodologia replacement cost, os resultados ajustados excluem determinados 
eventos de caráter não-recorrente, tais como ganhos ou perdas na alienação de ativos, imparidades ou 
reposições de imobilizado e provisões ambientais ou de restruturação, que podem afetar a análise dos 
resultados da Empresa e que não traduzem o seu desempenho operacional. 
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ABREVIATURAS 

bbl: barris 

kbbl: mil barris 

boe: barris de petróleo equivalente 

FPSO: Floating production storage and offloading unit 

GNL: Gás natural liquefeito 

GWh: Giga Watt hora 

kboepd: mil barris de petróleo equivalente por dia 

Mt: milhões de toneladas 

Mm3: milhões de metros cúbicos 

RCA: Replacement cost adjusted 

$: dólar dos Estados Unidos 

QoQ: variação face ao trimestre anterior 

Ss: sem significado 

YoY: variação face ao homólogo 
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